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Pouco a pouco, com uma

morosidade bem característica,

e uma má.-vontade manifesta,

arrastada no torvellinho do

progresso e da Ideia-Nova,

vae a Egreja Catholica accei-

tando como seus, princípios ha

muito assentes como verdadei-

ros em aggremiações mais

avançadas.

Ou a isso a leve a força da

evolução que tudo ataca e ar-

rasta ou, principalmente, a ne-

cessidade, para ella vital, de se

identificar com o meio e o

acompanhar, é certo que ella

depois de tenazmente luctar

pela conservação dos mofentos

principios, os substitue ainda

cautelosa e desconfiadamente

por outros mais modernos.

Assim em consequencia da

questão religiosa que agita a

França o episcopado francez

declara pela bocca anctorisada

do arcebispo de Bordeus—o

cardeal Andrieu—que não re-

conhece as leis francezas por-

que são mas e « nos, dizem, temos

não só o direito mas o dever, de

desobedecer as leis mas».

Como direito, tinha este

principio sido ha muito procla-

mado, como dever, com tanto

arrôjo e tão claramente, só ti-

nha sido posto em pratica pe—

los nihilistas.

Mas que o principio é ver-

dadeiro, não ha duvida! Tão

verdadeiro que até entre nós,

onde todos os principios che-

gam tarde, mal e alterados, foi

proclamado por os partidos

mais conservadores quando da

dissolução das camaras muni-

cipaes, excepção feita—bem

pouco honrosa e estranhamente

coincidente—para o partido

nacionalista então unido e me.-

trimoniado com o franquista.

Só espanta pois, que aEgre-

ja, onde tudo é hierarchia

e doutrina, é magister dixit, é

dogma indiscutivel, venha ado—

ptar um principio que auctori-

se a discussão, o desappoio, a

rebeldia!

Porque para desobedecer as

leis mas é preciso reconhecer

que ellas o são, analysal-as e

discutil-as; é preciso que se ve-

jam os prós e os contras, que

se ouçam os argumentos diffe-

rentes e se ponderem, e se des-

cirna. E é o que a. Egreja não

tem consentido nem permittido

aos seus sectorios fieis.

. . . . .

Alriu. semestre .
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rem as causas que a tenham

levado a esta adirmação de

princípios novos, causaes tal-

vez de modificações doutrina-

rias, desde que elles são verda—

deiros, resta-nos lealmente ac—

ceital—os.

Apenas, na hypothese subjei-

ta, lembra perguntar quem

julgou más as leis provocado-

res de revolta e se ellas real—

mente o são.

Pnnhamos já. de parte se

um hospede—como a Egreja é

na Nação Franceza—tem o di-

reito de contrariar as ordens

do dono da casa onde se acha

hospedado, ou apenas o de sa-

llir dessa casa onde o não tra-

tem com a cortezia que enten-

de lhe é devida.

O que é inadmissível é que

n'um pleito entre partes, e con-

cedamos á Egreja uma quali-

dade qne se não pôde conce-

der, uma só julgue o objecto

da contenda; e assim inadmissí—

vel 6 que a Egreja julgue más

as leis que pretende desrespei-

tar e que alinal pódem ser jul-

gadas boas.

Mas n'esse caso, dirão, tam-

bem não tem o Estado o direi-

to de as julgar boas e de as

impôr. Apenas diifere a argu-

mentação em que o Estado, o

povo francez, julgou boas de-

terminadas leis para o governo

da sua casa e, quem n'ella qui-

zer estar, ha-de a ellas subjei-

tar-se, ou sahir.

Nenhum principio de direito

permitte a ingerencia d'um ex-

tranho, d'um estrangeiro, nos

negocios internos d'uma nação

independente; e o episcopado

francez declarando-se subdito

do papa toma. um caracter que

o inhibe de levantar a voz so-

bre o que resolve o povo fran-

cez que não é papel!

Porventura na Italia não re-

conhece a Egreja as leis Italia-

nas? Reconhece.

Embora pretende. com a

chôcha e irrisoria prisão volun-

taria do Papa no Vaticano

contra a qual a dentro dos seus

muros já ha uma forte corrente,

fazer vêr que está coagido, não

esboça. sequer um movimento

de revolta!

Querem então os franceses

serem mais papistas que o Papa!

*

s *

Mas acceitemos as premissas

e tiremos as promettidas con-

alusões:

Mas são todas as leis iniquas,

de privilegio, que não concor-

rem para o progresso material

Mas, emfim, sejam quaes to e moral d'um povo.
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Más são as leis de desigual-

dade muito mais quando d'ellas

não resultam beneficiºs geraes,

mas antes prejuízos e vergo-

nhas.

Más são todas as contrarias

à. razão e a consciencia, todas

as que deprimem, vexam e af-

frontam a dignidade humana!

Mas são portanto todas as

que contrariam o pacto social

fundamental e as. que estabe-

lecem como base da Justiça a

desigualdade & favor de deter-

minadas pessoas sem outro cri-

terio que não seja o acaso d'um

acto de pura animslidade com-

mum a todos os irracionaes e

racionaes, egual em todos os

homens. -

Se—proolama-o & Egreia —nós

além do direito de não cum-

prir essas leis temos o indecli-

naval dever de o fazer. conclui-

mos que nós os Portugueses,

onde os principios proclama—

dos por a Egreja são a lei su—

prema do fidelissima paiz, te-

mos O dever tambem indeclina-

vel, de reagir contra as leis

más do pais começando por

aquella que colloca á. sua fren-

te um homem como nós, contra

todos os principios da Razão,

da Justiça e da Egualdade e—

o que é muito mais—contra os

interesses da Nossa Patria!

Ou então não existe a Lo-

gica.

Carvalho de Souza.
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DOUS REINOS

Perguntado o Cristo. uma vez.

sobre tal grandeza mundana limpi-

da e desinteressadamente deu em

resposta: (o meu reino não 6 d'eete

mundo». Interrogado agora, se o

fosse, o director oculto dos jeznitas.

outra, contraria, seria sua resposta.

Para não sêr mentirozo. para não

sêr achado em flagrante de mons-

trnoza felonia tinha a confessar que,

de facto, co reino d'este mundo é o

alvo unico».

O alvo unico! a unica mira! a sua

relijiao completamente!

Desde Ingaistadt, o seu colejio

monstro que a todo o centro da

Europa lança as raizes tenazes, des-

de c Apostolado da Oração, asso-

ciaçao internacional a mais perigoza

ue existe, desde os seus milhares

de coios e cazas de educação tao

agradaveis ao snobismo burguez. des-

de tudo isso até aos retiros dos pa-

lacios rejios, para o jezuita o polo

ideal é o predomínio. Posse sobre o

homem egual o da teocracia creada

no Paraguay, obediencia e subordi-

nação das sociedades e semelhança

do modelo indio prosternado ante o

padrcdono para receber as varridos

e beijar, apaz o castigo, a candozs

 

  

               

   

 

  

     

  

       

  

tado morte, com a absorção de po-

deres mo sabiamente realizada que,

por lim, terá conseguido a Compa-

nhia os seus fins:—mandar, sêr, de

facto, —-rei. Eis a questão jezuitica.

luvio de mentira: e mundo rejido

pelos maiores impostores que tem

parido o catolicismo.

lhos, â-lhes tão extranho e doutri-

nariamente tão adverso como nós

outros, o seu reino «não era este

mundo», e para ter o reino do mun-

do é que o jezuita trabalha no seu

mister de toupeira. Eis ahi.

papão, que serve para meter mêdo

ás cresnças.

dispensavel level-a até onde a segu-

rança social e a justiça, indecsivel-

Anuncios: i.' publicação, ao réis alinha. Repetições, zo réis

Permanentes e reclames a preços convencionaes.
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grs.—sintoma excelente, a hostili-

dade, de melhoria no sêr humano.

tndaste

Continuam a premio as habilida-

des de «Instrução Criminal» para a

descoberta dos cabos de esquadra

que deram cabo dos rejicidas. 0 ea-

se, porem, continua escuro, impe-

netravel, misteriozol um verdadeiro

romance a maneira do Rocambole,

verdadeiro quebra cabeças que já

tem esgotado e serem a nada me-

nos de dois juízes. Pois não ere. di-

ticil pôr tudo claro, vir a sabêr-le a

historia nos seus porquêz. Bastava

ter sido seguido o nosso alvitre que,

modestia à parte, era de efeito se-

guro; ter-se entregue o cazo, como

lembramos, á. parspicacis de Santo

Antonio. Digam o que disseram os

hereticos da governança, policia ne-

nhum do mundo pode bater-se com

o santo em primazias de descoberta

dos trastes. Tivessem-no encarrega-

do, e outro galo lhes cantaria...

mão que dá e sofrer. Portugal vae

a caminho desse desiderato, e se o

diabo não os abandonar na emprei-

tada ainda viveremºs, sob. o jezuita,

em condições sociaes nada superio-

res_ à dos deprimidos escravos das

sociedades relijiozas do Tibet.

Ainda, ainda . .

Altar e trono entendem-se divi-

namente para a formação d'um es-

E' um cazo de invasão, é um di-

Cristo, de quem eles se dizem ti-

Para defendel-os dirá alguem que

o jezuíta é a expressão do catolicis-

mo, visto que na sua transformação

vagaroza a velha relijião dos papas

romanos cristalizou na forma atual

do jezuitismo polimorfico. Não o

negamos—seja.

Noivado

Diz-se que o nosso rei D. Manoel

II escura, e prossimamente, com

uma princesa ,da—asas d'Anstris.

Não pode sêr melhor a escolha

de sua majestade nosso senhor, pois

em côrte alguma do mundo encon-

trará 0. Manoel educaçao monar—

quics e jezuitica tao acabada, teo

concordante com os habitos e per-

dileçoes portuguezss.

E' o que se chama lá com lá, na

jiria simplista do zé povinho a noiva

austríaca, real senhor.

Mas isso que não valha como o

Que isso nos não leve

a retroceder. Iniciada a luta 6 in-

mente, nos guiem. O reino do mun-

do é dos homems, e já é tempo de

estes revindicarem a sua possessão

livre.

Antonio Valente.

Impostos

 

Na Alemanha no aumentados,

deveras, pelas novas medidas fazen-

darias. E' preciso dinheiro para a

loucura de construir coursçados e

assim, anualmente, o im este na

Germania Mater vse ren er mais

cento e cincoenta mil contos. E' de

arrazar. Mas viva a paz armada,

que é e ruins dos povos e a força

melhor dos reinantee.

ECHOS DA SEMANA

  

  

  

  

  
    

   

  

A fere

Esteve em Lisboa e saiu d'shi

para o seu covil no Alcaide, tendo

entrado em Portugal com cuidados

eguaes aos d'ums ménajen'c. Natu-

ralmente fica entre nós, não para

governar que lá. está. no poder quem

o bode vir a equivaler, mas para

acirrar com a sua prezença a divi-

zão d'odios que n'esta crise rezolu—

tiva sofre a sociedade portuguesa.

Do mal—só mal e a besta fera,

Jnão Franco, 6 a maldade sem fa-

lha.

Iaoanhss

Sua Majestade chegou ao Porto

sabado é. tarde, domingo pela ms-

nha a Amarante. e segunda feira e

terça entre idas e vindas e voltas e

trocas ponde conquistar, a rasgos

de jenio, ao invazor inimigo pozições

de primeira ordem: pontes, estradas,

discursos, batalhas-sandes ejante-

res-batalhas, demonstrando a auli-

cos e a detratores que em heroísmo

e dedicação pode bem hombresr

com os avós (?) que conquistaram

Napoleão fujindo para 0 Brazil. Lá

isso, rei para a guerra. .. do con-

tenario da Independencia está bem

provado D. Manoel.

Outro

Nicolau II czar e João Franco

da Russia, ouve bem duras verdades

nos parlamentos das nações livres.

Na Inglaterra, na França, na Italia,

vozes eloquentes de deputados do

povo manifestam o sentimento jeral

existente, de repulsão pelo monstro.

Quer ele dezembarcar na Inglaterra,

gozar Paris, ou visitar os reis da

Itabelª. . . Pois, imediatamente, um

côro de maldições na opinião publi-

ca d'esses paizes sxplue, e deputa-

dos sem papas na lingua dizem do

assassino do povo russo e que o

dezagravo lhe deve; impedindo-se,

ciczamente, o desembarque, as vizi-

tas. A consciencia europeu izola-o,

como se o urso de Tzars-koió-sélo

fosse um cazo perigoso de peste ne-

letternioh

Deve ir a chegar e Londres o

nosso primeiro diplomata—Soveral,

marquêz. Veio a Portugal aprezen-

ter ao governo e ao rei os agrade-

cimentos de Eduardo VII pelo pre-

sente feustozc da cedencia de Lou-

renço Marques 5. Africa Inglezs, e

consta que trouxe, tambem, uma

menssjem dos chocolateiros colunis-
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e no Porto ouviram os seus ouvi-,ª

dos de augusto as saudações... á

liberdade e os —aba5xo o convenio.

Má. receçilo, não melhor despe-

dida; vá a titulo de arquivo, pois

vivas a mais ou vivas .a menos não'

salvam o doente uem fazem o ou-

terra.

dores da nossa ilha de S. Tomé.

Essa mensajem ao governo portu-

guez é de congratulação pelo d-plo—

mata que temos em Londres—para

serviço e grandeza dos interesses e

ambições britanicas. De cá. levou

Soveral—o Metternich janota—para

() governo iuglez os bons desejos

portuguezes de que a Gran Breta-

nha acabe por rezolver-se a engolir

os pedaços, que restam, do nosso .

dominio africano. Com este titulo iniciou publica-
Tem acessos taes—o patriotimo. çâo em Lisboa um folheto de pro-

* paganda anti-jezuitica. . .

AS SllffillelilS Esplendidamente feito vibra se-

guros botes ao ultramontamsmo, e

vale como um guia prestante a

quantos queiram instruir—se dos

desígnios torvos da reação. Este

primeiro numero versando o tema

da «boa imprensa» é de alto inte—

resse de cotejo e sentimos que a

absoluta falta de espaço nos não

deixe fazer aqui umas transcrições

impressivas.

 

«.t Lanterna»

Raro é o dia em que o telegrafo

não dê conta de meetings de sufra-

jistas acompanhados de chinfrineira

e de manifestações das madamas,

invariavelmente condimentadas de

prºvocações e' tumultos—quenuuca

o fazem por menos as irasciveis nos-

sas. metades. Onde se mostram mais

pertinnzes, mais barulhentas, é, in-

contestavelmente, na Babilonia Lon-

drina. Ha dias queriam entregar,

pessoalmente, uma reclamação ao

bonhomico Eduardo VII e como &

pragmatica se não torcesse ao um-

perativo desejo vá _de apedrejarem

a rezidencia do primeiro ministro

inglez. . . tal e qual como regatonas

ou peixeiras avinagradas.

 

Garnet

Passou ha dias o aniversario da

«Dscussão», semanario local da

azul e branca regeneração. Parece-

nos que fez quinze anos, e a propo-

zito dir-lhe-hemos que nosso senhor

Jezus Cristo lhos aumente e lhos

Podem ter csrradas de justiçanas acrescente.

reivindicações de direitos civicos

que pretendem impôr aos homems, Fotografias

mas, o certo é, tornam lembrado o

nosso adajio expressivo: de mulher

que sabe latim. . . libera-nos domi-

ní. Porque são tudo madamas ss-

bias as sufrajistas e, quaze sempre,

horrorozas. . . na proporção de sa

bedoria e da rijeza de mãos. _Que

espiga—com taes mulheres cair a

sorte—em ministro.

O habil fotografo Ricardo Ribeiro

lembrou-se de apanhar n'um instan-

taneo o barco dos excursionistas re-

publicanos na digressão á Gafanha.

E ha dias teve a jentileza de nos

oferecer a fotografia d'essa excur-

são, belo trabalho que nao desdiz

dos seus creditos de bom fotografo.

. . . Por tudo pois—obrigado.

Historia... e historias

  

AcAs Novidades» saudando o rei

pela viajem ao norte deram-sea as-

social-o, intrinsecamente, á. signifi-

cação nacional 'da memoração da

guerra uapoleonica. .

D. Manoel II ultimo rebento

braganção' sóbe, assim, as alturas

epicas de reprezentante e herdeiro

d'uma raça de vencedores abnegados

e heroicos. Não ha duvida, «que está

certissimo. D. Jnão VI deu às de

vila diogo com toda & côrte para

0 Brazil quando da invazâo dos

francezes, doôu o reino aos inglezes

de Beresford e Welington, e de des-

cendencis em descendencia, que,

aqui, é de dejenerescencia em deje-

nerescencia, chegámos nós a D.

Manoel II que nao se pejou de dez-

onrar o seu nome assinando um

convenio infame que dá. aos iuglezes

Lourenço Marques. .

E' persistencia nas tied ções e

reincidencia na gloria, como parece

ao sujeito que anda de rºjo nas

«Novidades».

ARA.
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O' pequenina aldeia encantadora.

tão carinhozamcntc rematada,

onde passei na. minha infancia, outrora,

alguns mczcs de paz inolvidada;

Ah, que saudade tão conaoladorn

eu guardo d'essa vida afortunada,

assim tão santamente abençoada,

ó pequenina aldeia encantadora!

Que aspecto é que terão, atualmente,

as arvores piedozns, rodeando

a casa onde eu morei, feliz. contenteP. . .

   

  

   

   

     

  

E os humildes e alegres cavadores

que passavam os dias labuta ido,

como estarão os bons trabalhadores?

II

E aquele bom velhinho encnnecido

que iidavn comigo horas inteiras,

que me contava historias feiticeiras

tão paciente. . . por mim cstremecidol

Que me levava, forte e destemido,

tratando, a rir, por entre as oliveiras,

montado no seu burro entristecido,

pobre martir das minhas bricadeiras.

lieslos da festa

  

    

    

 

   

A majestade—dizem os orgãos

da grande circulação furta côres—

foi friamente recebida em grande

parte das terras por onde passou,

ª

(*ª) FOLHETIM

Inda será o mesmo, o bom velhinho,

todo feito de bençãos e carinho,

amigo dos creunças, como outrora.“. . .

———.—

 

Veja você! aquele moinante que

me pediu uma vez dois patacos p'ra

cigarros, e por sinal que nunca m'os

pagou.

—Pois vês —-ahil Foi ele o pri-

meiro que conheceu o snr. D. Ml-

guel, é o que foi. e sua majestade

gosta muito d'ele. Foi fel-z o diabo do

homem. Aquilo vae a governo, tu

verás; e já. ouvi dizer que o sobrinho

d'ele o padre José da Eira, o de

Rio Caldo, que é zenegra, está. co-

 

(Bamllo Castelo Branco

A Brazileiiíie Prazins
A Senhorinha veio á. beira d'el-

rei e disse baixinho:

, —Saberá. vossa majestade que es-

tá "ali .o snr. Trocaltes.

—O . .?

, —Ail já. me esquecia... o snr.

visconde. . .

-—-Que suba.

O sujeito que entrou era o Tor-

quato Nunes, um sarjento do exer-

cito realista, de S. Gens. O rei er-

gueu-se e fecharam—se na àlcôva.“ A

cozinheira dizia em baixo a outra

creada de fóraz—O' coisa! Mal diria

eu que ainda havia de chamar ois-

conde ao safardana “do Trocaltes. E

a outra. beuzendo-sez—Nao que ele,

o mundo sempre dá voltas!

nego. L'imparam-se da carepa é o

que é. A mulher d'ele já. botou no

domingo passado a sua saia e jaqué

de pano azul.

—E que rico pano!

—P0is vês—ahi ..

Eutrava n'esta conjuntura o aba-

de, esfadigado, suareuto—que levas-

se o diabo a freguezia, que pouco

tempo havia de aturar maçadas d'a-

quelas, para confessar uma bebeda

de uma velha que tinha bebido de-

mais na feira da Povos e caíra

 -—__.___._.

A PATRIA

Talvez que durma já na sepultura,

lá no teu cemiterio em miniatura,

ó pequenina aldeia encantadora.

Julio Batista Ripado.

___-*....

PARA O FIM!

.0 futuro dis colonias

No dia ! do corrente mez en-

trou, deãnitivameme, em execu-

ção o tratado celebrado entre a

nossa provincia de Moçambique

e o gotrerno da colonia ingleza o

Transvaal.

0 que esse tratado representa,

demonstraram-o em comícios e

em conferencias os republicanos,

é pura e simplesmente & ceden-

cia voluntaria de Lourenço Mu-

que=, a nºssa joia sul africana, do

imperio inglez. Isso foi demons-

trado sem contestação, irrefraga-

velmente provado, mas, ha mais,

acaba de sêr proclamado pelºs

proprios ministros inglezes das

colonias britanicas da Africa aus-

tral.

Foi no dia 25 de maio e no

sexto congresso anuil da «assem-

blea popular» que o jeneral ]. C.

Smuts, ministro de estado, decla—

rou referindo-se ao tratado: «Os

portuguezcs nunca mais terão as

mãos livros sobre os seus PVD

prios caminhos de ferro e Lou-

renço Ma que.? será realmente

tratada como uma parte do

Transvaal e n'a Africa do Sul»

No mesmo ccngrcsso, e n'una

carta posteriormente publicada

por jornaes ingleses, Betha, pri-

meiro ministro da colonia transve-

aliane, declarou que to ias as vun-

tajens do contracto são para a

pºtencia ingleza e que: Lourer ço

Marques fim à mercê da influen-

c1a e da supremacia britanisai

Ainda mais, o mesmo Betha con-

fessou que sem convenção nenhu-

ma, sem o tratado Lourenço Mar-

ques e a nossa provin :ia de Mc-

çambique teriam lucr'ado mais,

muito mais; e sem a abdicação de

soberania e independencia que é

essa infame negociação. Podia e

pode a certa classe de jente, d'es-

se que vê as couzas sob o ponto

de vista do seu horizonte pessoal,

podia & essa jente parecer suspei-

ta e turva a campanha levantada

pelos republicanos para evitar-se

a consumação do desastre. Porem

essa classe de jente, a «jente de

bem» que vive de malabarismos

arranjistas, ainda que lhe custe

não poderá acuzar de suspeita a

afirmativa dos inglezes. Cantando

a facil, & insolita vitoria, eles ce-

lebram a habilidade dos seus ho-

mems de estado, e o acrescimo de

grandeza que Lourenço Marques,

um dos melhores pontos mundiaes

de converjencia, trará á confede-

ração ingleza da Africa austral.

Sem trabalho, sem violencias an-

tipaticas, sem sacrificio, à custa

apenas da falta de juizo e da falta

de patriotismo dos monarquicos

portuguezes fizeram uma aquizição

'
“

d'um vaiado abaixo. E ele? pergun-

tam,—almoçou bem?

Ora! não ha que perguntar, senhor!

Aquilo, salvo seja, é como e cai

de uma azenha. E' quanto lhe dei—

tam p'rá tripa. Coiza assim! Subiu

agora p'ra lá o Nunes. Ai! já. me

esquecia, ó snr. abade! Olhe que na

vila já. perguntaram se cá. na casa

estavam hospedes, porque vinham

pr'a cá. muitas comidas. Que não vão

eles pegar a desconfiar. .

Esta pergunta à. môça traz agua

no bico.

—E tu que respondeste, Imoç ;?

—Que vinham por cá jantar uns

senhores padres, que agora era tem-

po de confesso. . .

—Andaste bem.

Quando o padre Marcos Rebelo

subia á sala., pelind) licença a meio

da escada, já o rei e visor nde vinham

saindo da alcova—um, aprrumado

na atitude da majestade, o outro,

na do respeito, muito compôsto.
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permitirem calaios e eu

de D. Manu:! Il. Bom—o tratado

era ilegtl pois que lhe faltava o

«aprovo» ou o «rejeito» do parla-

mento, ao qual competia suzera-

namente citadel-o, discutil-o e re-

zolver; pessimo, ruinozo como foi,

mais uma razão para não se-

aceite, primeiro que todos, pelo

governo. Mis os nossos dirijentes

monarquicoa o que quizerem foi

ceder mizeravelmente ás solicitar

ções de Inglaterra, e para evita-

que em Potugal se viesse e co-

nhecer na sua extensão e baixeza

o negocio infame que praticavam,

servuam-se do recurso de adiarem

as cºrtes dando assim tempo a es-

coai-se o prazo, de modo a nunca

mais a questão vir em todo o seu
verdadeiro significado e publico.

Der-tm & nossa melhor, a nossa

mais prometedora colonia, e para

não serem importunados com as

de protesto
justas reclamações

estaram-se fechando as côrtes. Ii-

so, se assegurou a realização do

negocio e se os deixou descança-

dos de intr-rpelações justiceiras,

não impediu que a verdade—toda

a verdade, viesse a sabe!-a () paiz

inteiro. Eis '! patriotismo monar-

quic-o; ahi está a seriedade, a soli-

citule, a iz anção de carater dos

herremr de todos os partidos de

rotação e re dissidencia, cumpli-

ces e intere .sados na extorsão.

Cedeism Lmrenço Marques

por sua gracioza vontade livre, ar-

ruinsran e não souberam defen—

der Mauau, como amanhã. no Ca-

meron e 17) Congo por concha-
vos ou cor ratados nos venderão

ao estrange'ro. O tratado de Lou-

renço Marines vale como uma

sintoze por toda a monarquia ra-
leZl, poor, imensamente mais re-

les que a monarquia odiada dos

antecessorei' desprezados. Ven-

dendo, não, dando à Inglaterra a

mais va ioza parcela do nosso do-

minio uítraniarino não tem direito

ao nosso re :peito de adversarios;

não tem atenuante ou desculpa

que amiga-ie perante a historia.

Só uma cor za merece: desprezo,

e luta sem treguas até & expul-

sar—«n'os do solo patrio cuja inte-

gridade e cujo pundonor ela não

respeita nem reconhece.

——-——*—-—_

&. conquista do ar

(UM Cºil/CURSO EE AERÚPLANÚS)

0 aeroplano, um dos veículos com

que o homem pretende vencer as

leis onipotentes da gravidade con-

quistando o ar e movendo—se n'ele

com a facilidade e a segurança das

aves, é um maquinismo composto

de dois ou mais planos, algumas ve-

zes sobrepostos, construidos de tela

envernizada ou cautchutada, planos

que sao as superficies sustentadoras
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-—Pede licença na sua caza, dom

Prior? disse el-rei.

O dom prior de Guimarães jeun-

flectiu a perna direita; o soberano

apressou-se a erguel-o.

—Nada de etiquetas, já. lho disse

duzias de vezes.

—-Nao posso nem devo proceder
d'outra maneira, senhor!

—-Pode e deve que o mando eu.
E o abade, inclinando se com os

braços em cruz sobre a batina:
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admiravel. Culpados foram todos

os nossos monarquicos, que o

mplices,

culpados foram todos os governos

de que já se tem servido & mo-

narquia nov i—mas nefastissima—

com que o aparelho, obtida a esta-
bilidade, consegue aguentar-se no ar;
aproveitando as propriedades de re—
znstencia de que este é dotado.

Compõe-se o aparelho d'esses
planos enquadrados n'uma cercadu-
ra de madeira ou metal leve, varia-

veis consoante os modelos em dis-
posição, comprimento, largura; com

o diametro, em media, de 25 metros
quadrados; e é constituído, no resto,
pela barquinha, nada semelhante ao
classico cesto do asrostato, conten-

do um motor de explozâo realizando
o max1mo da leveza para o maximo
de força—90 kilog. de pezo e 40
cavalos de força —, assentos para o
avnador e um psssajeiro, cauda esta-
bilizadora em alguns modelos e tendo
ainda, alem de multiplo material, os
lemes vertical e horizontal, forma-
dos de superficies do mesmo jenero
diª dos planos sustentadores, mo-
veis e paralelos; e as helices aciona—
das pelo motor, helices que, jeral-
mente, sao de madeira.

Todo o movimento é dado pelo
motor, atuando sobre as helices que
jiram em sentido directamente con-
trario dando 500 ou mil voltas por
minuto, consoante as diferenças de
construção na helice-parafuso e nas
suas azas deslocadoras.

E' pois uma construção simples,
e toda a dificuldade de factura está
em obter um motor matematicamen-

te certeiro no funcionamento, ina-
tacavel sob o ponto de vista da re—
zistencia; e em distribuir, sabiamen-
ie, as formas e os tamanhos do aero-
plano completo.

O pezo total dos atuaes modelos
incluindo um aviador é de 400 a 500
Mas e o maquinismo firma-se (para
pelo esforço proprio se elevar á. at-
mosfera, isto é. para lhe ser possível
desferir o vôo) sobre um sistema de
rodas ou sobre patins de madeira.
A explicação cientifica d'esss cou-

za nova, aparentemente contraria
as leis eternas e imutaveis &. que
obedecem os corpos—aguentsr—se
e deslizar no ár um enjenho mais

que o ar, essa explicação
não é deveras dificil.

O ar é dotado de rezistencia co-
mo todos sabem, e para o verificar
basta deixar cair de uma altura um
pedaço de papel distendido, ou mar-
char com velocidade n'uma bicicleta
ou n'um automovel. Reziste, e essa
rezisteucia aumenta com o diametro
da superfice que se desloca, e no qua-
drado da velocidade que se efectua.
Ora o aeroplano, constituido por
superfícies de ampla extensão e
projetado rapidamente no espaço
por helices de grande força, não
cáe, exatamente porque a rezisten-
cia que o ar exerce sobre ele e so-
bre a sua rapidez de andamento é
bastante para equilibrar a força atra-
tiva do pezo que o impele para a ter-
ra. Assim, se parasse o motor n'um
aeroplano suspenso na atmosfera
imediatamente, pela paralização do
mowmento, o aparelho viria, ao
chão; fazendo-se em mil pedaços,

tal qualmente como acontece aos
papagaios com que brinca correndo
nos largos a petizada quando por
falta do fio que os suspende caem
na terra.

e

ª

Amigo Dam Prior de Guimarães
—Um realista do concelho da Fa-
malicão chegou ha pouco a esta
sua casa, afim de que eu escrevesse
ao meu nobre e velho amigo para
obter de sua majestade licença para
lho apresentar como portador d uma
carta do snr. Vasco Cerveira Lobo,

morgado de Quadros, a tenente coro-

nel que foi do regimento de dragões
de Chaves.

Diz ele que o snr. D. Miguel fôra

 
—-Saberá vossa majestade que o

snr. capitão mór de santa Marta, a
quem vossa majestade fez barão de
Bouro ..

T—Bem se.. . aquele amavel ca—
valneiro. . .

—-Perfeito cavalheiro—atestou o
Nunes.

—-Esrreve i-me a carta que tenho
a honra de depozitar nas mãos de
vossa mi jest -.de.

amigo pessoal do dito tenente coronel,
e por isso entende, e eu tambem que

será muito do real agrado do nosso
rei e senhor receber a carta d'este
lcjitímista que nos pode sêr muito
util, já pelo seu nome, como tambem pe-
la sua riqueza. Ouvidas as ordens de
S'. M. F., queira trarwmitir-m'aa. ..   Estou-me recordando, disía o
príncipe pensando se suas reminis-
cenclas—Cerveíra Lobo tenente
coronel de dragões... Sim, ser.. . .

El-rei leu alto:



 

O primeiro aeroplano que venceu

o ar conseguindo efetuar vôos con-

scientes deve-se aos americanos

Wright e fez a sua primeira ascen-

são em 17 'de dezembro de 1903,

percorrendo a distancia. modesta de

200 metros.

Depois, nºvos experimentadores

apareceram; e nº fim do ano passa-

dº os mais celebrados eram, alem

d'um d'esses americanºs. os france-

zes Formam e Blériot. Dos modes-

tos 200 metros de viajem da primeira

aerolocomoção em pouco tempo che-

gava-se a viajens de 124 kªlometros,

estando o maquinismo sem tocar

no solo quaze duas horas e meia;

viajens de ida e vºlta por sobre

campos e cidades já se realizaram

em França, e em velocidade já um

aerºplanº chegou a atinjir 85 kilº-

metros á. hora. Eis o que ha reali-

zado de incontestavel, até agora,

com os aeroplanos americanos e

francezes.

Isso, comtudo, se é a conquista

inegavel dº ar, nãº é ainda a solução

pratica e facilmente apropriavel da

navegação atravez da atmosfera. De-

sejozo de a conseguir no mais curto

prazo de tempo o governo dos Es-

tadºs-Unidos da America prepôz

um concurso que deve já ter-se rea-

lizado, e no qual os aeroplanºs teem

de solvêr, decizivamente, as seguin-

tes dificuldades: transporte de mais

duas pessoas e de essencia suãciente

para uma marcha de duzentos lt'lo-

metros, realização com o vento fa-

voravel ou contrario de velocidade

nãº inferior a sessenta kilometros a

hora, permanencia no espaço duran-

te uma hora, evolução da maquina

em todºs os sentidos, estabilidade

perfeita. Parcialmente, e por vezes,

qualquer das' condições, salvo a pri-

meira, teem sido realizadas comple-

tamente; mas as verdadeiras contra-

riedades praticas do aeroplano são

diferentes. Rezumem-se na partida e

na descida do aparelho.

Atualmente, dada a amplitude de

espaço que os aeroplanos ocupam,

quer a subida quer a descida, para

serem isentas de perigo, teem de fa-

zer-se em grandes extensões de ter-

renº absolutamente livres de obsta-

culos cºmo arvores, edificios, etc.;

especie de helodromos de diametro

enorme. Não servem, pois, para esse

fim nem as estradas, nem os largos

publicos e se não é impossível a

construção de estações adequadas

para a ascenção de aeroplanos, não

é possivel evitar—se uma descida for-

çada em qualquer ponto improprio

e cheiº de perigos. Abi é que rezide

o embaraço pratico da apropriação

dº aeroplano na locºmºção vulgar,

e é para vencer de vez esse estorvo

que se trabalha, atualmente, com

afan e com oºnâança. Ter-se-ha de

realizar a construção de aparelhos

voadores de tamanho ajustado as

condições da base terraqnea, evolu-

cionando talvez do aeroplano para

enjenhos mais simples, o helicóptero,

ºu outro veículo que º progresso da

aeronavegação ulteriºrmente consiga

Isso, de resto, não será já. agora

muito dificil, pois que se tratará,

muitos implesmente, dluma adaptação

e progresso eguaes ao obtido com

a bicicleta, e automovel e tºdos os

mais inventos.

A viação aerea é já um facto ma—

ravilhozo, e não demorar-ão muitos

anos que o cão não seja sulcado

d ' h o m e m s-voadores, exatamente

como hoje as nossas estradas sãº

percorridas em todas as direções

pelos automºveis de velocidade as-

sombrºza. Realizada em toda a am-

plitude de apropriação humana a des-

lºcação na atmosfera, será. essa a

mais maravilhºza aplicação da cien-

cia, e mais preciºzo instrumento de

transformação progressiva. Obesrva-

da a dispariedads que vae do gros-

seiro caminho de ferro a maquina

livre do solº, evolucionando no cão

com a precisão d'uma aguia, nãº será,

temerario supôr que o seu advento

será. seguido de uma transformação

nas ideas e na vida incomparavel-

mente superior as revoluções ocasio-

nadas pelo progresso anterior. Se-

nhor do ar, o homem realizará. na

ordem material e mºral as mais per-

feitas conquistas.

Em benefício

da Mizericordia

um FESTA—BRILHANTE

Dimingo prossino terão os

ovarenses no teatro da nossa vila

um seleto e brilhantissimo festi-

val em beneficio da Mizericordia

de Ovar. A nenhuns esforços e a

nenhuma boa vontade se poupa-

ram os cavalheiros que promo-

vem º magnifico sarau, e o exito

corresponderá, esplendumzamen-

te, ao que se espera—ao que de-

ve sêr. Imaginem que terão—lite—

ratura do requintado e fino espiri-

to de Dias Simões, musica de vir-

tu0zes e uma parte de trechos

orfeonicos pela tuna velha, aque—

la uma de quetodos se recordam

com saudade e cujo sono até ho-

je todos nós sentimos com deses-

pero. Imajinem que a reje () AI-

ves, e não se esqueçam de que

0 Dias acumula e a contento das

partes e com honra d'ambas as ,

nobres artes da poesia e da musi—

ca. Imajrnem—não;—vejam isso.

E meninas galrintes—todas o são,

e olhem que sem favor que isto

Ovar é uma pépr'm'ére de belda-

des.—meninas galantes com as

cintilações do rizo, do luxo e da

formuzura, dando ao nºsso hu-

milde teatro as vastas proporções

d'um olimpo, d'um templo do go-

so e do amor...

Rezistir, não ir ao teatro, pre-

textar uma enxaqueca, um peda-

ço azedo de mão humºr como,

se pela primeira vez na nossa

terra mete a jente no mesmo saco

todos os proveitos possiveis. A

diversão, o encanto, o apuramen-

to do bom gosto, o arroubo e ii-

nalmente a cariedade a solidarie-

dade a piedade... Rezistir, ficar

em caza, negar-se & jente ao con-

vite da inteligencia e do cora—

çâol. . . .

Ninguem o fará todos com-

preendendo que se é um dever

sºcial pelo fim a que se destina a

assistencia ao sarau pelo lado do

bom gôrto da diversão atraente o

festival satisfaz absolutamente

mesmo ao mais exijente dos ho-

meme.

Ninguem o fará porque seria

grosseiro, deploravel, não se

aproveitar entusiasticamente a

noite mais bela, e mais emoravel

que o bom destino nos oferece.

Ah! mas as nossas lindas patri-

ciaa, como sóe dizer-se em estilo

noticiarista, e, na verdade, com

verdade as nossas lindas patricias,

sensibilidades amaveis; com fine-

zas de gosto, com delicadezss de

escolha já devem ter decidido

que se a musica, a poesia, a arte

querem dar um lindo espectaculo

eles pela prezençr, pela graça,

pela elegancia lhe avultarào o

encanto, o valor, a msjia. E quan-

do a mocidade feminina resolve, os

senhores bem sabem é comple—

to, é infalível o exito. Ap-oveite-

mos portanto. Que n'este cazo

aproveitar é ainda sêr solidario.

Solidaria com a mizericordia.

Solidaria com o encanto e o

coração da mulher.

Solidaria, em suma,

amôr.

E' uma festa de gala, é uma

festa de caridade, e quem não

fôr por um lado tem à certa de

ir pelo outro.

Ir, aplaudir, e ter a fortuna, ra-

ra, de regressar a penates com o

um sabôr a festa tão agradavel,

tão bom, que nunca se esquece—

nunca se esquece.

com 0

Uma bella acção

Por intermedia do nºssº amigo e

correligionario José Maria Lopes

Valente, da Ribeira, recebeu a com-

missão executiva da Misericordia a

quantia de 55000 réis que lhe en—

viou de Lourenço Marques o snr.

Miguel Valente d'Almeida, de Par-

dilhó, a quem elle havia sollicitado

qualquer quantia para este fim.

A PATRIA 3

 

Não sendo nenhum d'elles d'Ovar, '

mais que não é a primeira quantia

que aqu-alle nosso correligionario

obtem para obra tão humanitaria.

A carta. que remettia aquella. im-

portancia tinha estas nub Iitantes

palavras: «Nunca neguei o meu

óbulo para obras tão car tativas

pºrque é quasi sempre onde e po-

bre vae acabar a vida. Não conheço

a Ex.“ commissão mas em meu

nome peço que lhe testemunho a

minha gratidão e felicita os marcos

ses por terem homens tão altruístas;

Deus os ajude a levar a fim uma tão

boa obra».

Infelizmente ainda alguns vareiros

——poucos-—teem muito que aprender

com este exemplo.

 

 

“ida ?sepubiicana

Eleição da Comissao Munici-

pal Repuhlicana de Ovar

Como fora anunciado realizou-se

no passado dia 4 do corrente a

eleição da cºmissão municipal sendo

o acto concorrido e decorrendo ani-

madamente.

Foram votados numerozos corre—

lijionarios dando o apuramento de

votos os seguintes cidadaos, segui-

damente proclamados, e que cºns-

tituem & nova entidade munictpal

partidaria:

Efetivos:

Manoel Augusto Nunes Branco

Antonio Godinho de Almeida

Ernesto Zagalo de Lima

Manoel .Dias de Carvalho

Antoniº Valente d'Almeida

Substitutos.-

losé Maria Pereira de Almeida

Manoel Maria de Matos

Manºel dos Santos Moreira

João José Alves Cerqueira

Fernando Artur Pereira.

A nova comissao tomará posse

no proximo domingo ll do corrente

deveu-lo deliberar imediatamente so-

bre coudíções de funcionamento in-

terno.

*

Comissões Paroquiaes

Realizam-se no proximo dia 18 de

julho em Valega e em Ovar as elei-

ções rlas' comissões parºquiaes res-

petivas. Nas freguezias onde não ha

ainda cºnstituido oficialmente o par—

tido pode se nos correlijionarios lo.

caes envidem os melhores esforços

no sentido da constituição dessas

comissões partidarias. A comissão

municipal solicita de todos os corre-

lijiºnarios que e possam fazer esse

prestante serv'ço de coºperação e

devoçãº partidaria.

Comissão paroquial republi-

cana da freguezia d'Ovar

Devendo realizar-se no dia

IR de julho a elelção da

comissão paroquial d'esto

lreguezlo convido os elda-

dãos republicanos para esse

acto eleitoral.

O prezidcnte da. comissão municipal,

Domingos Lopes Fidalgo.

 

NOTICIÁRIO

Dia a Dia

Faz nunca nº dia 14 o snr.

Alexandre Paes, do Cadaval.

Parabens.

—Com muita felicidade deu à

luz uma creança do sexo feminino

a esposa do nosso amigº snr. jo-

sé Manoel d'Oliveira Lopes, de

Vellega.

Os nossos parabens.

—Atim de fazer uso de suas

aguas, partiram segunda-feira pa-

ra Verim os snrs dr. Joaquim

_ , ] Soares

mais generosa e a sua acção tantoI Barbosa Brandão.

Excursão

S ib o aspecto d'uma manhã

chuvosa, mais de quatro centenas

de pessoas, que em sobresaltos

passaram a noite, abalaram, ao

principiar o dia 29 de i'ioh0,dº suas

habitações em direcção da esta-

ção do caminho de ferrº. onde,

reunidas em conviviº alegre e

franco, aguardavam a hora em

que a locomotiva, ao respirar vi-

goroso de seus pulmões de ferro,

se fizesse transportar áformosa

rainha do Lima. á incomparavel

Vianna do Castello. Contrastandn

com o ar de melancholia, que a

natureza imprimira àquella ma-

nhã humida, notava-se viva hila-

ridade e regosiio, na phisionnmia

prazenteira dos excursiºnistas,

que os sons da musica reforça-

vem com as suas quentes vibra-

ções.

Na 5 e meia. abalava o com-

boio no meio de indiscriptivel

enthusiasmo, tendo paragem em

Esmoriz e Espinho. D'ahi vae

até Campanhã. onde durante os

poucos minutos de paragem e

mudança de machina, varios ex-

cursionistas largam os trens e oro

ganisam danças. Dada a hora da

partida o comboio avança, mos-

trando no seu percurso, amiuda-

damente, vastos panoramas d'uma

variedade attrahente, até que se

chega à vista de Vianna. Rednbra

o enthusiasmo ante o bellissimo

aspecto da encantadºra cidade,

já então banhada por torrentes

de luz emanada d'um sol vivifi—

cante e bom.

Na estação aguardavam o com-

bºio os bombeiros voluntarios

d'aquella cidade, com uma banda

de musica. Trocados saudações

entre ºs dois povºs, segue-se

para o edifício dos voluntarios

viannenses e alii repelem-se as

saudações. fallando por parte dos

bombeiros d'alli o secretario da

respectiva direcção e em nome

dos d'Ovar o snr. dr. Sobreira.

Findo isto os excursionistas dis-

persam-se.

O estomago reclama e, ás suas

exigencias, os farneis se desem—

brulham ou os hoteis tremem.

Refeito () estomago, a primeira

visita a fazer é ao Monte de San-

ta Luzia. Bello, grandiosamente

bello o panorama que d'aIIi se dis-

fruta. Desce-se novamente á ci-

dade, que encanta, ou arrabaldes

e por alli se passa bem o resto

do dia.

A hora da refeição do jantar

varia para muitos e por isso em-

quanto nos comem outros pas-

seiam e divertem-se. Organissm-

se danças em variºs pontosHt

sempre animação. Com o pôr do

sol, os excursionistas tºmam o

rumo da estação. Antes, porém,

os dirigentes do passeio vão apre-

sentar as suas despedidas e agra-

decimentos á séde dos bombeiros

de Vianna. Estes oITerecem cham-

pagne. e trocam-se novas sauda—

ções entre as duas corporações

de Vianna e Ovar e entre os dois

povos, fallando por parte d'aquel—

les o seu secretario e por este

ºs anrs. dr. Sºbreira e Lºpes.

Entre vivas e ao som da musi-

ca se entra na gare, onde contra-

ternisavam comnosco o povo d'a-

quella linda cidade e as suas au-

ctoridades, que nos penhoram so-

bremodo com attenções e defe-

rencias.

Tambem ao som da musica e

entre estrepitosos vivas deixamos

Vianna e ao cabo de quatro ho-

ras que se passaram rapidas e

bem chegamos a Ovar, ºnde Mor—

pheu esperava uns e os mastros

aguardavam outros. .

Um dia bem passado, sem o

mais leve incidente desagradavel

—o que muito honra este bom

povo vareiro.

Festas e—diversões

, Precedido de triduo, & principiar

d hoje, em que às tardes voz ao-

   

   

 

    

   

         

  

  

Pinto e Manoel Maria' tuta de pregador inspirado na

congregação do Sacré Caur,

ha-de, ao sabor da sua causa,

prometter recompensas celestiaes

que tarte sobre os Geia que se

conduzam pelo caminho jesuítico

qua os leva aº Paraiso dos repre—

sentantes e continuadores de

Loyd !, reslisa-se no domingº que

chega na egrejt parochial, a fes-

tividade do Coração de jesus

(Novo), na qual, além da primeira

communhâo e exposição do Sa-

cramento, ha de manhã missa so-

Iemne a grande instrumental e

sermão ao Evangelho, e de tarde

vesperas, sermão e prºcissão.

Esta é a segunda finta que em

Ovar se faz este anno, como nos

anteriores, sob a mesma invoca-

ção. Já no anno passado formu-

lamos uma pergunta a quem mais

competente fosse sobre o assum-

pto sobre a verdadeira authenti-

cidade dos Corações de Jesus,

isto é,. desejavamos saber qual

dos dots era o verdadeiro, se o-

Velho ou o Novo. Repetimºs

agora a mesma pergunta e espe-

ramos uma resposta.

Se o verdadeiro fôr o Velhº,

nós daremos para o futuro uma

esmola mais avantajadinha para o

ajudarmos a tirar da pobreza com

que lucra e se fôr o Novo, reti-

rarmos a esmola áquelle e & jun-

tarmos à que costumamºs dara

este, afim de angmentar o lustre

e magnificencia que gosa.

. Aguardamos o despacho á pe—

ttção.

-—Pouco animada e concºrrida

além do povo do logar foi a festa

de Santa Catharina que sabbado

e domingo se realisou na Ribeira,

à. qual assistiram as duas bandas

de musica d'esta villa.

—Como as demais n'outras

ruas etiºectuadas, esteve interes-

sante e animada uma diversão

nocturna realisada dºmingo no

Bairro de Sant'Anna. Alli, além

da queima d'um mastro de pinhas,

illuminaçào, danças e descantes,

tocou até á uma hora da madru-

gada a philarmonicá dos Bombei-

ros Voluntarios.

N'outras ruas tambem houve

animadas danças ao clarão de to-

gueiras e de mastros.

Ar:—to

Fez na Universidade de Coim-

bra na semana passada acto da 2.-

cadeira de direito, obtendo appro-

vação, o nosso conterraneo Anto-

nio Gonçalves Santiago.

Os nºssos parabens.

Relogio

Depois de se retemperar das

fadigas de muitos annos com o

descanço d'algumas duzias de

mezes, está de novo a trabalhar,

funccionando optimamente, o re-

logio da egreja de Santo Anto-

nio. Soffreu uma radical reforma

na acreditada relojoaria Andrade

Mello, do Porto, graças à louva-

vel iniciativa da mesa administra-

tiva d'aquella irmandade, que é

mais digna. de louvor por este

importante melhoramento dº que

pela realisação d'uma festa por

mais brilhante que fosse.

Fallscimento

Falleceu no dia 3, sepultando-

se no dia immediate ao anoite-

cer, o sogro do nosso amigo

Carlos Ferreira Malaquias, digno

ajudante dº conservador.

Os nossos pesames.

Machau— w—Nv »»,»Juv.» .V., . .V.-t, “Alm.-l.».—

lm'pieiiss (iiiilisação
 

 
 

Viuva Lemos & Goncalves — — — »

» * » R. Passos Manoel, 2“ : 2l9

sanaosasponTOeoo.

Trabalhos typograplzicos « .

. a ,, er * em todos os generos,

por preços medicos. * » » « «
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Commercio

(Noticias da ultima semana)

CAMBIOS

No Porto: valor da libra, ouro, de

4$980 a 5$050 réis.

Valor da libra,5,papel de 4$960 a 5$ooo

réis.

No Brazil: cambio—1 5 ./4-—'/ Londres,

valor da libra, 15$737 reis.

Custando no Brazil uma libra 15$737

réis, prosduz em Portugal, ao cam-

bio de48'/1—4$980 réis.

Cada 10085000 réis brasileiros, a esta

taxa, produzem 31$650 reis, moeda

portugueza.

Preços dos Generos

No nosso mercado

SETUBAL

Arroz: 1.' qualidade, 15 kilos. 1$400 réis

» 2.ª » 15 » 1$350 »

BAIRRADA

» 1.' qual., 15 kilos. 1$300 »

» a.“ » , 15 » 1$250 »

» 33 » , 15 » 13200 »

Batatas, 15 kilos . . . . 400 »

Centeio 20 litros . . . . 740 »

Fava, aolitros. . . . 750 »

Farinha de milho. 20 litros . 840 »

» trigo,1 .qual. kilo. 103 »

» » 2.“ » » . 93 )

» ' cabecinha . » . 62 »

» semea superiina. » » 40 »

» » grossa . 38 »

Feijão vermelho, 20 litros 1$28o »

» branco, 20 » .1$2ao »

» mistura, 20 » . 960 »

Milho branco, 20 » . 800 »

» amarello, 20 » . 700 »

Ovos, duzia . . . . . 140 »

Tremoço,20 litros.. . . 580 »

Azeite,1'qual. litro. . . 300 »

» 2.ª' » » . 270 »

) 3ª » » . . 260 »

Alcool puro, 26 litros. . .56$00 »

Aguardente de vinho,2õlitros. 335380 »

» bagaceira, 26 litros. 2$730 »

» tigo, 26 litros . . 153950 »

Geropiga fina, 26 litros . . 2$080 »

» baixa, 26 » 155430 »

Vinho tinto, 26 litros.. . 750 »

» branco, 26 » . . . 900 »

» verde, 26 » . . . 900 '»

Vinagre tinto, 26 » . . . 700

» branco, 26 » . . . 900

Pescado

NO FURADOURO

Companha Boa Esperan-

ça— Rendimento de

janeiro a maio de

1909 - 1:306$010 réis

CompanhadoSoocorrer-

Rendimento de ja-

neiro a maio de

1909 1:012$520 »

CompanhaS. lose—Ren-

dimento de janeiro

a maio de 1909 .

Campanha 8. Pedro—

Rendimento de ja-

neiro a maio de

1909 681$990»

Campanhas. Luiz—Ren-

dimento deJaneiro a

dezembro de 1908. 7:388$835 »

NOS CAMPOS

Rendimento de. . .

. . . . . .

1:588$510 »

Matadouro

Nomezde . . . . .

Rezes abatidas para o consumo:

.... Bois, com o peso de ... .kilos

.Vitelas, » » » » .... »

....Porcos,» » » » ,.. »

__

Correio

Aberto todos os dias das 8 horas da

manhã às 9 da nolte, excepto aos domin-

gos, que fecha a | hora da tarde.

Registos e Valles até a» 5 horas da

tarde.

Expede as malas para 0 Norte pelo

comboio das 6.23 da manha e 623 da

tarde e para o Sul pelo das 7,52 da me-

nha e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha

Cartas (sem limite de pe-

so eu volume), cada 20 gr. ou

fracção, Portugal e colonias. . 25 réis.

idem (ldem, idem), cada 15

gr. 011 fracção, para Heapanha.

]ornaes (peso maximo 2.000

gr.) cada 50 gr. 011. fracção. . 2'/, réis.

Impressos (peso maximo

2000 gr.) cada 50 gr. ou fracção 5 réis.

25 reis.

APATRIA

INDIGA________Ç_______ÓESPAL—IRA TODOS

Manuscrr'ptos (sem limite de

peso ou volume)—_Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr:., dimensões 30

cm. de comprimento), cada 50

gr. oufracção . . . . . 5réis

Brazil e mais países estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . . 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção. 30 »

Bilhetes poslaes: cada . . . 20 »

]ornaes e impressos (peso maxi-

mo 2:000 gr.)cada 50gr. ou

fracção . . . . 10 réis

]ornaes para 0 Brazil, cada

50 gr. ou fracção . . . . 5 réis

Avisos de recepção—Cada um. 50 réis

Registo—50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

Cartas com valor declarado— Pre-

mio do seguro, alem do porte e premio

de registo da carta: Continente, Ilhas e

Ultramar, 20 reis por cada 20$000 réis

ou fracção.

Encommendas postaes—Volume ma-

ximo 25 decimetros cubicos, não poden-

do 0 seu comprimento ser superior a

60 centimetros, nem inferior a 10 centi-

metros. — Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 3 kil.; 250 réis até 4 kil.;

300 réis até 5 kllOB; (Africa) 400 réis 5

kilos.

Valles do correra ——Portugal (Continen-

te e Ilhas), 25 réis por 5$000 réis ou fra.

cção. Limite 50033000 réis, 2003000 réis,

100$000 réis, conforme houverem de

ser pagos nas sedes de districto, de co-

marca ou concelho._Possessões portu-

guesas, 150 réis por 5$000 réis ou fra-

cção.

Os vales nacionaes teem o sello cor-

respondente a quantia por que forem

emittidos.

Telegrammas—Para o continente

do pai:, 10 réis por palavra e 50 réis de

taxa fixa.

Lei doSello

RECIBOB PARTICULARES

De 1$000 réis até 1085000 réis. 10

» 10$001 » » 50$0oo » . zo

» 50$001 » » 10085000 » . 30

10035001 » » 25085000 » . 50

Cada 25095000 réis a mais ou fra-

cção. . 50

Valor não conhecido oudeclarado. 500

Cheques ao portador . . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e até 8 dias

De 155000 réis até 20$000 réis. 20

» 203001 » » 5035000 » . 50

» 50$oor » » 2 5083000 » . 100

Cadu5250$000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . 100

A mais de 8 dias de pras-o

De 18000 réis até 20$ooo réis. 20

» 20$001 » » 40$000 ». 40

» 408001 » » ÓO$OOO » . 60

» 6085001 » » 8085000 » . 80

» 80$oor » » 1oo$000 » . 100

Cada 10035000 réis a mais ou fra-

cção. ........Ico

Sacadas no ultramar e no estrangeiro

e pagavet's em Portugal

De 1$ooo réis até 20$000 réis. 20

» 20$OOI » » 100—“15000 ». 100

Cada 100$000 réis a mais outra-

cção. . . . . . . . . 100

Associação dos Bombeiros Voluntarios

Presidente da dlrecção—Dr. João Ma-

ria Lopes.

Thesourelro -— Angelo Zagallo de

Lima.

Commandante— Dr. Joaquim Soares

Pinto.

Toques deincendio

Ruas da Praça——Graça—S.

Thomé—Ribas—Areal—

Neves e SantAnna. . . . .

Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S. Bartho-

lomeu e Lavradores. .. . 5 »

Ruas das Figueiras—Outei-

ro—— Fonte - Oliveirinha

—-Lamarão e Motta. . . . 6 ,

Bairro d'Arruella até á Po-

çª».-a»-.o»»...-u-so..
7 )

Ruas do Bajunco—S. Mi-

guel—Lagôa— Nova—Ve-

lha—Pinheiro e Brejo... 8

Ponte Nova—Ponte Reada

e Sobral. ......n...... 9 »

Estação e Pelhmes. . . . .. . 10 »

  

joão—Cima de Villae

logares visinhos ...... . . 11 Bsdaladas

Ribeira. ............... 12 »

Anões—Granja e Guilho-

vae............. ...... 13

Furadouro . . ............. 14

Para cessar — 3 badaladas.

Associação de Soeeorros Mutuos

Presidente da direcção — Dr. Antonio

d'Oliveira Descalço Coentro.

Thesourelro — Antomo da Cunha F111-

raia.

Cartursrlo — Manoel Augusto Nunes

Branco.

Medico —- Dr.

Cunha.

Esta associação tem por fim exclusivo

soccorrer os socios doentes ou tempora-

riamente impossibilitados de trabalhar e

concorrer para o funeral do associado que

fallecer.

Salviano Pereira da

Commissão de Benelicencia Escolar

Presidente —— Dr. Pedro Virgolino

Ferraz Chaves.

Secretaria — D. Gracinca Augusta

Marques dos Santos.

l'hosoureiro—-Dr. joão Maria Lopes.

Esta commissão tem em fins dar as

creanças extremimente [:Chr; a da fregue-

zia,livr11s,papel tinta, pannt», Iapi:, etc.;

distribuir vestuario o calculo, alimenta—

ção, estabelecer colinlan sarltarlas, nro-

mover & vulgarização da lnst ucção e for—

nar effectlva :» (brigatorledaie do ensino

primario.

Armazens & Vinhos

Affonso Iosé Martins:.

Antonio da351'lv1. Br inda o junior.

Carrelhaa & Filho,.»ucc assor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes Bancarits

]oão ]osé Alves Cerquei a, do Banco

Commercial de Lisboa.

vão da Silva Ferreira. de Joaquim

Pino Leite e Pinto da Fonseca & Ir-

mão.

loaquim Ferreira da Si va, dos Ban-

cos: Alliança, Minho ( Ccmmercial do

Porto.

Agentes de Seguros

Carrelhas & Filho, Successor, da

Companhia «Portugal».

joão josé Alves Cerquei'a, das Com-

panhias «Indemnisadorr.» e «Probidade».

lado da Silva Ferreira, da Compa-

nhia «Garantia».

oaquim Ferreira da Silva, das Com-

panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-

nix Hespaàú».

]ose' Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia «Internacional».

Constructores de Fragatas

oão d'Oliveira Gomes, joão d'Olivei-

ra omes Silvestre.

Depositos—.de Azeite

Affonso osé Martins, José Ferreira

Malaquias, osé Rodrigues Figueiredo

Manoel Valente d'Almeida.

Exportadoresde Sardinha

Antonio Augusto Frazateiro, Antonio

Pereira de Carvalho, joaquim Valente

d'Almeida.

Fabricas

A Varina (conservas alimentícias)—

Ferreira, Brandão & C.,“ _Moagem de

Cartunes—Soares Pinto & C.“, Ltmitade

Ceramica—Peixoto, Ribeiro & C.'

Feiras Mensaes

De gado vaccum e suino a 12, de

gado vaccum e cavallar a 24 e 29, e a 13

em Vallega.

Hoteis e Hospedarias

« Cadete» - Estação, ( Canastreiro» _

Rua de St.“ Anna, «Cartum—Rua da Pra-

ça, «Cerveira» ——Furadouro, «Jeronymo»-

—Largo do Chafariz, «Nunes Lopes»—

Rua dos Campos.

Lojas ds—ifazendas

loão Alves—Praça, leão Costa — Pra-

ça, José Garrido—Rua dos Campos.

Mercearias

Abilio josé da Silva—Ponte Mova-

Francisco de Mattos—Praça. José G0-

mes Ramillo — Rua do Bajunco, oae

Luiz da Silva Cerveira—Prat;a, 086

Maria de Pinho Valente—Rua da Graça,

Manoel Valente d'Almeida—Praça. Pr-

nho & Irmão—Praça, Viuva de josé de

Mattos—Poça. Viuva Salvador—Largo

do Chafariz, Tarujo & Laranjeira—Rua

da Graça.

Negociantes de Cereaes

Domingos da Fonseca Soares, Fran-

cisco Correis Dias, Manoel Fernandes

Teixeira, Manoel da Silva Bonifacio &

C.ª, Salvador & Irmão.

55515151»

Recebedor — Antonio Valente Com-

padre.

Aberta todos os dias uteis, das 9 ho-

ras da manhã is 3 da tarde.

Tanoaria

Carrelhas—Rua das Figueiras.

Vendedor—es de Cal

Manoel da Cunha e Silva Manoel

d'Oliveira da Cunha.

 

DESDE 15

HORARIO DOS COMBOYOS

 

DO PORTO A. OVAR E AVEIRO

DE MAIO

 

Í Comboyos Tr.

   

Itamboyos Tr. Cor. 'l'r.

 

 

._.-_[ ""—_º" '_—_ “_—_

Aveirc 8,54 5,44 — —

A»ane». 4,87 - . — -—

& Vulleg.» 4,48 —- — —

: | ovas 4,51 6,14 7,20 mao
Z , Cavalli.rl 6,2 -—— 7,81 10,81 12,8

( 1 00;tags ça 6,7 — - 7,88 10,38

Eemor. : 5,13 8 38 7,42 10,42

: Espinha 5,30 8.47 7,59 10,59
s Bent» 6,64 7. 47 9,2 11,58 1,47

 

9,39

10,49 ,

11,2 *

11,7

11,11

11,22

11,29

11,35

S. Bento 5,19 6,85 7 8,60

Espinho 6,20 7,27 8 9,29

4 Esmoriz 6,36 7,35 8,15 _

: Cortegaça 6,42 — 8,22 —

z , Carvelh." 6,48 _ 8,28 _

( ovas 6,58 7,50 8,88 _

: Valleg'ta — 7,56 —- -—

Avanca — 8,1 — —

Aveiro — 8,37 — 10,5 | 12,18

 Tr. Tr. ]

11,3

11,42

11,48

11,57

12,15

12,18

12,34

  

    

   

   
   

2,45 8,26 5 5.10 5,58 8,45

3,40 4,24 5,39 5,15 7.1 9.55

_ 4.39 _ 6,81 7,18 10,4

— 4,45 _ 5,37 7.24 _

4,52 _ 6.48 7.31 —-

5,59 5,2 — 6.53 7.42 10.24

_ _ _ 7.49 _

_ _ _ _ 7.56 _

4,40 _ 11,14 _ 8,37 11,10

DE AV—JÉJIJRO E OVAR AO PORTO

MW—v—,___".

Rap. Tr. T1. ºu. 'I'r llapiºm.

._.—__. __ __ ___—_

2,5 — -—- 6,34 _ 9,5310311

_ _ _ 6,12 _ _ —-
u _ _ _ 5,17 _ _ —
Q _ 4,8 5,35 8,27 7,25 _ |u.12
[: _. 4,19 5,48 _ 7.511 —1 '-.; _ 4,24 5,51 _ 7,41 — —
1— _ 4,30 5,57 6.42 7'47 — 11ªº

2,89 4,47 6,14 6,55 8,4 10,351184
3,18 5,50 7,15 s»1 9,4 11:18l12126
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